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'Dr. �úlíe ,·Dantas:
1 DIRECÇÃO da Casa do

·

� Algarve, na .sua última
- reunião, exarou em acta

· um "oto de agradecímento a'

toda a Imprensa de Lisboa,
do Porto e do Algarve" e bem
assim a todas as instituições
e

. entidades que de alguma
forma lhe proporcionaram Jau-

· xílios e estünulos para que
pudessem revestir o brilho
que tiveram as recentes mani­
festações promovidas em hon­
ra do glorioso escritor e in­
-sígne presidente' da Acade­
mia das Ciências de Lisboa,
senhor Dr. Júlio' Dantas, co­
mo, algarvio.

Por, esse

"NOTfGIA,S d'e "'ondres
a'nançia. oficíalæente qae le

reaUzari �I_qaela cidade" em fini
.

do mê. eorrente, ama eonterêncía

aallo franco.americana para e.ta­
'dar o. problemas-do Mé¡:lio,Qrien­
te•.Con,ocada por Eden, também
'.e reaUzar', pela IDe.ma altara,
Dma con(erência entre ele e o.

chefe. da. miliOe. diplom'tlca.
britânica. no Médio,Oriente. Uma
terceira conferência e.�' marcada
para o principio do pr6ximo mê.
de Jalho entre o chefe do eForelgn
OUice. e o primeiro mini.tro e o

miniltro dOl Eltranleirol di Tur­
quia' para o eltDdo da defe.a do
Mediterrâneo 'O,iental e o e.tabe,
lecimento de am comando lnterna­

.eional ao Médio-Oriente.'
el

A u, R. S. S. acaba de nomear

'Andrei Gromyko, ,ice·'minil­
tro dOl Negóciol E.t�angeiro. do
ro,erno lo,iétlco, elDbaixador em

.. Londre., tendo o ,overno brUini,
co aceitado a nomelçllo. O actqaI
fll,\baixador- em Londrel, OD me·

lhor, o embaixldor cel.anle,
. Z ua­

bin é tran.ferido para Wa.hlnltoD,
. e o de.ta c.pital, Panyalbkln ir'
para Peqqin. Embora.e igaore o

.l¡aificado da madança de embai,
lt.ador ra.lo.na capital briU1nica hf
quem ,eja no facto amil próxima
fatara lIIadança da política .o,ié­
tic.. Segando o eDaily Maih, o

objecti,o da tranlferaneia de Gro

lDykoJ da .ab.ecretaria de Eetado
dOl Eltraageirol aa So,iécia para
Londre. é Wa.hiogton.

•

SEGUNDO notIcias de' No·
va Iorque, a. NaçOel Uni

dai ,ão fazer am inquérito aOI

E.tado. membro. e não diembro.
(inclui'ndo a E.panha, a Alema­
nha Ocidental e o Japão) acerca

da. medid.. qae poderão adoptar
para .jadar a Or,anlzlçlo na de­
fe.a colectiya contra aID po.&ível

(COIIOLOI .... 3,- P.l.GIlU) .

I.t. número foi Yl••tlo p.­
l. flel•••,io 4e eenlura.

\ �.

sr. £omandante ·Henrlques dt Brito'
/

COMO é do conhecimento dos
,

nossos leitores, o «Povo AI­
� garvio» tem colaborado sem­

pre, desde a sua fundação, com
a Santi Casa da ,Misericórdia.;
e, mensalmente, temos publicado
o boletim dos serviços clínicos"
que nos é fornecido por aquela
benemérita instituição.

.. ,_

Qo.maD4ante HenrlVtel a.e :Brito
,

Ao recebermos na nossa Re-
-dacçâo, na passada semana, o

referido boletim, que o «Povo
Algarvio» publicou no número

passado, estranhámos o facto de
'só lá vir indicado o nome de um

médico para todo, o serviço ia­
terno hospitalar durante o cor-

«�xame velocipédico »

rente mês; e, levados pelo inte­
resse que sempre nos merecem

as coisas da nossa terra, procu­
rámos indagar junto do sr. Co­
mandante Henriques de Brito
da razão. Ainda, em princípio,
admitimos a hipótese dum. feliz
diminuição de doentes; mas, nem

. mesmo' assim nos parecia certo

que um único médico pudesse
suportar sozinho tão pesado en­

cargo.
O sr, Comandante Brito, aque·.

la pessoa que no campo da assis­
tência todo o concelho conhece,
e cujos adjectivos laudatórios são
insuficientes como preva de re­

eoeaecimenro pela obra já levada
a efeito no primeiro estabeleci­
mento de caridade de :ravira, e'

cujo plano de realizações futuras
é grandioso, recebe-nos- com

aquela simplicidade que é carae-

(COIIOLUI n 3.· P.l.Gnu,)

Quem não tem carla não anda. '

E) o que a postura manda, -

E o resto é filosofia.
Eu cd' não fui ciclista,
Mas tive que entrar na pista
'l!ra ter carta de alfon·ia.

Queira ou não queira, afinal,
Já sou um a, do pedal,
Aut�ntico e diplomado:

.

Sei de cor e salteadas,
'Do cddigo das e$tradas,
cAs leis, e lui aprovado.
Foi francamente notório
Todo o interrogatório
Sobre a sinali,ação;
Foi um exame puxado,
Em que fiquei aprovado
Sem ter recomendação.
O exame das manohras
Foi feito por mestre de obras
E correu sem deficiência.
cA prova oral- essa, siml­
éMeteu prosdpi'a, sem fim�
Do mestre, «barrà em ciência» ...

Foi um exame excelente,
cA que assistiu muit� gente,
Feito por mestres sisudos.

,

Foram três provas reais:
'De equilfbrio, de sinais
- E a prova dos trinta escudos.

zÊ DA RUA

"
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o pitoresco e'a valentia

No decorrer da visita ministe­
rial, a Timor, a ingénua e leal
valentia dos nativos que têm a

honra de ser leais moradores e

a cavalo têm acompanhado a

marcha das suas coortes, provi­
das dé milhares de arces de
palmeira na entrada d.s suas

povoações -:- deslumbraram o al­
to sentido folclórico tanto do mi-

,

nistro como de sua esposa, enla­
çada com as melhores' familias
dé Trás ·os:Montes.
O nativo timor tem um slgaz

sentido- do cok.rido e" cómo to­

das as raçvs de cor; inclina-se
pãra.ostons vermelhos, azuis ou

dourados. Destemido por' n-atu- .

reza, tem jogos de dextreza e

atletismo, que remontam a mi­
lhares. de alios, e amam os galos
de combate, cuja derrota assina­
lam

.

com pequenos cortes de
pele para que o Sl!U sangue tape
c redima a humilhaçâo por que

.pOB -------------�

CONSIGUERI SA PEREIRA

a ave fez passar o seu dono.
Os poderosos ,istemas ,monta­

nhosos que dividem a 'Hha,·tor­
'nando difíceis ás comunicações,

.

,levaram a divisão, em dialectos
(fue, por vezes, variam de «suco,

ípara «suco». MaSIa àcção(mis­
sionária - associada à ccntinuida­
de administrativa, já torna .a·gora
possível a apreseneeção. simultâ­
nea de milhares de' crianças cu-'

jos ccnhecimenros do português,
em tão distantes paragel'ls, é
quanto possível completO.

A visita do Ministro

'Mesmo assim, e embora o

Ministro do Ultramar, no exer­

eicio de anteríores e "penosas
missoes coloniais, tenha"éñcon­
trado um amplo séntdo da digni.

"MARIA 081U fala�not �e Ma�ri�, lelo iteleIDn9�..

AO CABO de �¡um trabalho,
_ con.egai cOQlunicar com a
-- no..a compatriota, a talento­
.a artilla çinem.togr'fic. e deci••
madora, entre daal 'filmlgenl nOI
E.tndiol da C. E. A" na Ciadad
Lineal, de Madrid, onde ,.e encon­

tra actualmente, no delempenho
'de qm le¡undo papel, l1a -nova pro­
dução da Alpa Filme., eSor ln­
trépidu, ao lado da ¡rande arti.t.
france.a, Dominiqae Blanchar.

,

Maria Dalcc .....quinze ano. ape-
'

na.-encontr.·.e de novo em Ma­
drid, com tão honro.. tarefa, qae
a honra nia 16mente • ela, m..

também Portogal. Não a interpre­
tar ama figar.nte," como de.cabi­
damentc por If .e propaloD, mal
nalD .e¡ando plpel de eSor Intré­
pid'u, a no,a produçio da A.pa, .

de Madrid. Nel.a peUcala M.ria
DCllce contracena com' a grande
arti.ta Crance•• , Dominique Blan­
char, da Comédie França¡le. bto
naDca é demai. dizer-Ic, para de.­
mentir o. boateiro •.
Do outro lado do fio, com qma

,oz dulchlima, a_lançlo eXáctamen­
te da melma dOQura nata, com qae
a jo,em artilta declamava' o. mlll­
tiplo. poema. do lea reportório,
nOI epillatempo•• , da APA aa de
.Fanta.ia Malicah, Maria Dalce
relponde ao nOllO inqa6rito para
o. leitorel do ePovo Algarvio •.
-Imprel.õel de Madrid e da

•UB no,a produção?
-Madrid continaa • .er ullla

, cidade encantadora, de que ea ca­

da ,ez gOlto mai., ,ao pa.,o qac
eSoror latrépide, me encanta, por­
que nelta pelícala eltou incarnan­
do um papel de ama freirinha me­

dro.a - eSoror Inêu, com o qual
e.tou maravilhadl.
- Sel,Dpre o ,�nero rell¡ioso,

lerelcentamo. - eFrei Laí. de

SOqlU, eSenhora de F'tlma. (pa­
pel da plltoricht Jacinta) e, .go­
n • " ama freira?!
-Coincidências, para. e.imple.,

do Deltino da minba carreira cine·

..tolr'fic. - contesta·me Maria

),;: 1.:.14 .i, â u .",i•• "'4S; ".4_AA4SL4tct,t 5t.#,, __k. « ,$ jI$!(.¿ L,_, u: .:Wkii Aia: 4
1
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EMTREVISTn �f

I ANISAL AN40S
Dolce, COlli. lua coatamada oero»,
-Porqae nia chegou a- filmar

cDe Madrid al ciclo» p ,

-Simple.mente, p,orqu-. em .eil
mele� dép�il di minha actaação
cLa Senhora de Fitimu erescl tan­
to, qae, qaando che¡aei a Madrid,
01 produtores d. película conlta�
taram qae o mea físico if não .e

adaptava ao papel qae ne••a pelí-
. cala fora escrlto, propositadamen •

coincidido com a e.treia dei'. peç••
/ -Te,e pena? .

,

.....Sim-diz·no. am 'poüco' -Call­
tri.tlda Maria Dalce-; ma. ha,i.
contractol a call1prir;
--Est' contente com o lea no,a

papel em eSoror Intrépida»? .

'

.....Sem dCí,ida. Eltoq multo
...ti.feita. :Neata pelical., repre­
lento qma freirinha-Soror Inê.­
e elpero ínão de.iladir nlngaEm
com elte meu trabalho. Além
dillO, Dominlqae Blanchlr E uma

e.plêndid. ealllarada, l.to sem de.­
primor'para os demail cole,...
-Qae:pen.. de eSor-Intrépida.?
-Se eSenhora de F'timu foi

um êxito IDandial, elta no,a peH.

.�
.

Mal'la DLlloe

te pira mim. Pela mellDa razão,
ti,e que renunciar ao meq maior
.onho doirado .••
-
••• ?

-Interprtltar na cena do Teatro
N.elonal, de Liaboa, o papel de
D. Maria de Noronha, de Frei Lui.
de Soa.a, qqe ea criei na tela. Em
troca, deram-me o papel de prota·
lonilta, na peça eBerço de Emba­
lau, ao qaa., ji completamente
e.tadado e itn.alado, Cói obrigada
a renunciar, 'por a data da �inha
partida p.ra E.panhl, agora, ter

Junta de Emig�açao
No próximo mas de Julho, des­
_

loca·se ao Algarve o-sr. IllS­
- pector Francisco Cabrita Ma­
tias, com o objectivo de instrui!:'
as câmaras municipais de' modo
a facilitar a sua missão no' que
se refere a emigração e ao mes­

mo tempo esclarecer os preten­
sos emigrantes, ouvindo-os e

prestando-lhes os necessários es­

clarc;.cim,entos sobre as suas pre­
tensoes •

Os interessados poderão did­
,gir-se às câmaras muaicipais dos
seus concelhos nos diIS indica­
d�s no mapa que a seguir pu­
bhcamos: '

COllcelhos I,' .islt. ',' vlsíta
dias dias

Albufeira ., • 17 • 28
Alportel. • • •• 4 15
Castro Marim. • • • 8 • 10
Faro. • • • 2 • 29
Lagoa • • • • • • 18 • 25
Lagos • • • 22 • 24
Loulé • • • • • • B 16
Olhão •••• 6. 14
Portimão • • • • • 21 • 23
Silves" • • •. 19. '26
Tavira. • . . • • 7 • 12
Vila Real Sto, Antónío. 9. 11
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2 POVO ALGARVIO

IPELA CIDADE!
Expresso·Bar-Reabriu há dias,
completamente remodelado, no

antigo Café «Jota-Bar», uma no­

va casa de bilhares denominada
«Expresllo·Bar» deque é proprie­
tãrio o sr. Victorino Soares, tam­
bém proprietário do «Café da
Areada»,
O «Expresso-Bara tudo nos le- .

.va a crer que pela sua boa loca­

lização será num futuro' próximo
um excelente Café restaursnte,

. Do seu proprietário, que é pes­
soa de bom gosto, já ·demonstra­
do, ficamos esperando a monta­

gem do novo e moderno estabe­
lecimento, que mais virá embele­
zar a cidade. Eatretanto, apraz­
-nos desejar muitas prosperída­
des ao «Expresso-Bar»,

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviçõ urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

VERSOS DOS NOSSOS LEITORES

-: \

Dedicado ao dia 20 de Maio.

O dia é belo,
Manhã serenai de céu azul¡
Com nuvens recortadas¡
Brancas, esfumadas.
E esta beleza
Da Primavera

f\legra a alma' q�e tanto sofre.
Tão embalada

E'la natureza
, Respiro forte¡ chego a sorrir)
O sofrimento desaparece
Por um instante¡
E voa longe para voltar
Pouco depois
E atormentar todo o meu ser.

E rrilnha alma volta a sofrer¡
Volta a chorar.

'0 céu já é feio¡
O ar carregado¡
f\meaçando a sensibllidade
Do espIrito alado¡
Que só sabe sonhar i
E as ilusões esbarram
Na realidade,

Oh I Primavera,
Volta a embalar-me,
faz fugir de novo o sofrimento,
Rfaga corn carinho
Na� tua doce brisa
R alma dorida
E conserva-me na ilusão da felicidade I

A GRANDE VEDETA

0·0 CINEMA NACIONAL
.

FALA A TODOS OS AL6ARVIOS

Instituto d� B�I�za "eJiRDOSO"
Atelier onde V. Ex. as podem efectuar
as Vossas permanentes com óleos vi­
tamínados e de cortes modernos.

Quereis desfrizar os cabelos?
PROCURAI ESTE INSTITUTO

Terreiro elo Qarção, 2 ..1.0• TA tlIRA

SUA casa é num mo-derno quin­
to andar, o mais perto possí­

� vel das estrelas, com as va­

randas enfeitadas de fieres. Foi
envolvido numa neblina de' irrea­
lidade que entrei na sala de
visitas, esperando a «Estrela», a
maior, cujo rosto, reflectindo no

«écran», perturbara os primeiros
sonhos de minha adolescência.
Como seria? Alta?.. Baixa? ••

Vaidosa? •• ' E fiquei cogitando,
resfastelado num «maple», em

filmes que vira outrora. Imagens,
surjas \a distância, vieram então
até mim... Mas durou pouco a

ilusão. Milu estava na minha
frente e estendia-me a sua mão.
-:-Como és diferente I, excla­

mei para dentro de mim ao vê-la,
ao precisar-lhe o gesto, obser.'
vando-a minuciosamente. Uma
mulher simples, amável, que me

oferece «wiskys , que desfia dian-.
te de mim um -monte de cartas

de algarvios, com sorriso mater­
nal e uma ponta de encantadora
maldade nas pupilas castanhas.
Milul Mais alta que imaginara,
mais íntima, mais despretensiosa
do que fariam crer os seus filmes.
E preguntei- me, silenciosa­

mente:

-Mas é esta a «estrela» que
alcunham de vaidosa? Vaidosa,
porquê?

.

E não encontrei uma resposta,
.Convenci-me então-que I Milu,

que vira nos, filmes, não era a

mesma que tinha em minha fren­
te; era superior, mais humana,
mais séria, dramática e no auge
de suas possibilidades artísticas.
Não é a gaiata graciosa dos 12

anos, êndiabrada e brincalhona.
E' sim uma linda mulher, mulher
que viajou, amou e sofreu, a muo

lher .

que o cinema português
ainda nio mostrou. E' esta que
veremos num filme a entrar em

rodagem, brevemente.
Entretanto, querem ouvi-la 1
-A Milu, chama·se... e é

natural de � ••
.....Maria de Lourdes... natu­

tutal de Lisboa.
-Como começou a sua -vida

artística? Alguém a auxiliou?
Sentiu, desde garota, desejo de
ser artista ou foi o acaso 'que lbe
deparou essa carreirid
Resposta rápida, com os dedos

esguios, acentuando as palavras:
-Ninguém me auxiliou, nem

eu própria pensava vir a ser ar.

tista, quando aos 9 anos, e por
brincadeira, fui, pela frimeira
vez, cantar a uma emissao infan­
til na «Rádio Grata». CODlO ti·
vesse agradado, fui convidada
para ·actuar nesse posto emissor
e, dois anos depois, elevada à

eltegoria de vedeta infantil Das

emissões do jornal Tic-Tac, em

rádio Sonora. Aos 12 anos, o

maestro João Nobre e o escritor
Aníbal N�zaré levllram·me para
a Emissora Nacional, onde fiquei
actuando nas ,VariedadeslI •• '

'

'E, sem dar por isso, vi-me, de
um dia para outro, artista da
rádio. \

Sabendo como é difícil de
acesso o meio cinematográfico,
'que, às vezes, não hesita em co·

merciar com a carne humana,
sabendo como é d� intrigas mui·

r:

-Não deixei a rádio nem ten­

ciono deixar t .
Dfversás viagens

que tenho feito pela Europa,
Médio Oriente, Africa. e Marro-

tas vezes a rádio e toda a arte cos" me obrigaram a afastar

em geral, preguntei-lhe:, .
do microfone. Tenciono, porém,

-Est' satisfeita como Artista? reaparecer, muito em breve;
-Não posso deixar de estar

na E. N.
satisfeita como .l\.rtista, pois, até -E virá alguma vez a televi-

hoje, tenho sido bastante acari- síonar em Portugal? .

nhada pelo público e por toda a -O problema da televisão no

imprensa, tanto aqui, como no
nesse país está sendo estudado

estrangeiro •.. ' ': pela E. N., e este facto é uma

-Se não fbsse artista, que de. garantia de que passaremos, mui-

scjaria ter sido? -ro cedo, a uma realidade.
-Talvez uma boa médica... E, agora, resolvemos falar não
-Nesse caso, eu não hesitaría c9m a Artista, mas com. a Mu-

em adoecer e complicar-lhe o lher, que raramente .se conhece,
diagnóstico di ó por sabermos que vai interessar

..• , Isse eu, mas s

para mim, pois não me pareceu
o leitor.

o momento duma entrevista opor- -Qual o homem dos seus so-

tuna para madrigais. Limitei- nhos? E a qualidade que mais

-me, então, a sorrir maliciosa- aprecia num Domem?
mente. ' Eis a resposta que me descen-

Quais os filmes em que 'actuou certou, pela rapidez' com que foi
e deles aquele de que gosta mais? dita: .

.

-Filmei, pela primeira vez,
. -Um homem com todas as

num pequemo papel, aos IO anos,
- virtudes? Conhece alguma dessas

no filme 'Aldeia da Roupa Bran- aves raras?
ca»; depois, aos 14 anos, fiz Talvez algum admirador de
«Costa. do Castelo»; seguida- Milú possa. informar •..
mente, em Barcelona, O, filme -Responde às cartas de seus

. espanhol « I 2 Lunas de ,Miel»; admiradores?
em Madrid, «Barrio»; em Lis- -Procuro· sempre responder
boa, «Leão da Estrelas, «A Vol- a todas as cartas que. recebo,
ta do José do Telhado» e o' mas; infelizmente, por falta de
,Grande Elias». tempo, à maior parte, só tenho
O meu preferido? «u LunIS enviado as fotos que me pedem .

de Miel». Neste momento, estou até bastan-
-Já trabalhou alguma vez no te atrnada no envio de algumas,

teatro? .: mas não deixarei de as enviar,

=-Trabalheí, como vedeta, Da Já que falamos ueste assunto, pe-
revista infantil «O Preto Mazali. ço-Ihe para agradecer, I todos os

patão» no Eden e, mais tarde, que me'têm escrito, as gentis e

no Teatro da Trindade. La- amáveis referências que nas suas

menta não ter actuado, por falta cartâs me têm dirigido. -,

de saúde, na revista «Lisboa No- -E ••• gosta da vida domésti-

Vat, agora, no Teatro Manumen- ca? Ou parece-lhe que seja uma

tal. Espero, no entanto, ter ou- inferioridade I menina da boa
tra oportunidade.· sociedade ínteresssr-se pela cozi-
-Não julga ter talento dramá. nba, pelo arranjo da casa, da fa-

tico? .

.

mília, enfim?
-Sobre esse assunte de talen- . -Gosto imenso da vida do-

to, não devo ser eu própria a

.

méstica, à qual dedico todo o

julgar-me; no entanto, creio ter tempo que tenho disponírel ; con-
mais vocação para o género dra- sidero inferioridade na mulher,
matice do que ligeiro. ( sim, o nlo se ínteressar- pela co-

-Numa palavra, Milu, �

que zinh« e- pelo arraDjo de sua casa.

prefere; o palco ou «plateau,? -Qual a sua opinião sobre a

, -O
.

«plateau». No cin'ema, emancipação social da mulher?'
há mais movimento, mais sol, Nã? pr�cisaria a portu�uesa �e
mais ar livre.' . mawr hberdade de acçao, maIs
.

-Tem contratos em vista? I direitos e maior compreensão dos
-Duas propostas que me fo.· seus problemas?

ram feitas de Madrid: uma para
-- Francamente, acho que a

cintar na televisão, outra para mulber portugue�a tem já· ullla
actuar nà Companhia da Empre- razoável emlin�ipação social. 'A
dria Célia Gomet. meu vet, a mulner não deve per-
Hesitámos em fazer uma per- der nunca a sua feminilidade, que

'gunta, que a poderia magoar. é, afinal, a sua grande f0rç�.
Mas o seu olhar era tão com.. Aumentar a emancipatio so· �

precDsivo, que resolvemos con. cial nlo será a perda total desse
tinuar I privilégio?
-Não lhe parece que os p.a. ......E o vício de fumar acba-o

peis que tem repr_esentado no ci- reprovável no homem como na

nema fizeram crer ao pUblico mulher? Não 'será um exagero,

que você é petulante e vaidosa r «snobismo» I mulher fumar?
- Talvez os meus últimos pa. .......0 vício de fumar, no homem,

'

peis no cinema tenham levado principa:lmente quando se trata

parte do pUblico a julgar-me de bons cigarros de tabaco turco

erradamente vaidosa, mas você, ou egipcio, é encantador; na mu-

que agora já me conhece pessoal- lher; mesmo na mulher elegante,
mente, poderá, creio, avaliar a esse vício é «snob» é estúpido;
injustiça dessa suposição.

.

só serve para lhe enegrecer os

-E' da rádio, onde não traba. dentes •••
lha há tanto tempo, que vai di. -De qúe gosta mais, além do
zer-nos i cinema, é claro •.•

-Viajar, procurar conhecer as
cinco partes do Mundo. • •

.

Não terá nas suas veias singue
aventureiro de nossos marinbei-
ros de antanho? I

E, por Óltimo, preguntámos:
-Conhece o Algarve? .

--O pouco que conheço dessa
linda Província"""" Olhão e Praia
da Rocha -. eacaatou-me de tal
formá que tenciclDo ainda este
Verão percorrer todas as praias,
campos e vilas, de forma a ficar
conhecendo bem 'J Algarve.
E' •.• para todos os algarvios,

a simpatia de Milu.
.

Ponto nnal.
Regressamos a casa, deveras

ENTREVISTn DE

1M. O. DA SILVA

m
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Provín(la
Concelção de Tavira

No dia 14 do correnre, cerca das 21

heras, apareceu nesta aldeia um indívi­
duo desconhecido, trajando regular­
mente.
Com a pretensão de obter o troco de

mil escudos, c:ntrou num, depois nou­
tros estabelecimentos de bebidas, Os
seus proprietários, talvez, pJrque não
estavam em condições de satisfazer o
troco, ou estranhando o citado desco­
nhecido, recusaram o mesmo.
Não satisfeito, entra no estabeleci­

meato do sr. Vital da Conceição. Silva,
onde foi atendida a,Sua petição. Após
ter rece bidó o troco dos mil escudos,

. desapareceu na direcção de Vila Real.
O sr. Vital, ao verificar a nota.dos

mil escudos, notou que a' mesma era

falsa; e, sem a mínima hesitação, mon­
to';l numa bicicleta motorizada, perse­
guindo o fugitivo, que não conseguiu
alcançar, talvez, por este ter tomado
caminho diferente,
Apresentado o caso às autoridades,

estas esforçam-sepordescobriro burlão..
.

,

I

1952 Maria lúcla da Melo Horta
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Regressou de Lisboa no passado dia
14 do corrente, onde foi tratar de vá.
rios assuntos, o sr. João Maria das Cha-'
gas, regedor desfa freguesia.

No passado dia 7 do correcte, o Gru­
po Columbófilo Cabanense levou a efei­
to o seu 2.° Concurso Internacional,
com sol�a em Albacete (Espanha). Fo­
ram enviados 28 pombos correios, veri­
ficando-se a chegada de 3 pombos no

primeiro dia.
"

C�asst.ft¡ação: 1.0 e 10:·, Joaquim
EugenlO;.2·, 3.·,4,· e 6,·; José P. Peresj
.5 o� Zacarias das Chagas; 7.·, Américo
D. Costa; 8.· e 9°, José J. Fernandes e
11.', António do Carmo.

Dignaram-se contribuir com prémios
para este concurso os srs Zacarias Ben­
to e Manuel Pires Mateus, os quais fo­
ram atribuidos, respectivamente, a José
P. Peres e Joaquim Eugénio.

.

Pela falta de espaço, .•Povo Algar­
VIO»" no seu .número anterior, não foi
passivei publicar o agradecimento que
..G. C. Csbanense» transmitía a todos
os senhores que tiveram a gentileza de
contribuir cl?:n prémios para o concur.
so' de Madrid, pelo que pede as suas

_ d�sculpas, ¡apresentando, nõ' presente
numero, a todos e ainda lOS de Albace­
te, o seu obrigado muito sincero.-e.
-

buz de Tavira

Feat. cio eorpo lie 'Deua - Dec�rreu
com gra�d� brrlhantismo a festa que,
como neticiãmos, se realizou nesta po­
voação, no Dia dé Corpo de Deus.
Foi uma das maiores maJ¡lifestações

de fé realizadas nesta aldeia mercê dá
boa vontade do reverendo Prior Arsé­
nio A'guas e de um grupo de gentis se­

nhoras que alem do seu e�fotço deu á
festa o melhor da sua colaboração.
A procissão foi imponente tendo-se

nela incorporado centenas de fieis.
Em todo o seu percurso fQi acómpa­

nhlda pela excelente Banda de Tavira.
- 'A' passagem do cortejo religioso to­
das as j anelas estavam ornamentadas

- com colegaduras.
Ao recolher da procissão houve ser­

mão,-e.

. Quando os pescadores de.ta fregue.
sia, Rogério de Brito Correia e José An­
tónio de Brito Correia, procediam' à
pesca da ,boca de cavaleta, no rio da

. 'torre d'�ire,' foram espontaneamente
surpree�dldo�, por Um pequ�Ílo atum a

querer investir com a terra, conseguin.
do dominá·lo após porfiados esforços.
A presa, que pesou 60 quilos, rendeu

a apreciável importância d¿ 650"00 e,
daí, a visivel satisfação dos pescadores,
pois tal imporl ilocia veio-lhes preencher
uma lacuna, atendendo à grave crise
que a classe piscatória actualrilénte '

atravessa,

PUBLÍCAÇÕES ReCEBIDAS

Livros e Revistas'
dPortügal D'Aquem e D'Atem

Mar» -- Temas presente o n.O 2.3, refe­
rehte � Maio, d�sta simpát�ca revista.

«"ornai do Pesoadorl) - Acaba
de sair on.· .161, deste jornar, referen-
te ao mês de Maio.

.

«Auto-Mecânica de Portugal!)
- Recebemos o relatório da Direcção,
'balanço, contas _e parecer do Conselho
Fiscal, referente ao exercício de Ig51,
desta excelente organização industrial,
pelo qu�l se vê o seu progre¡sivo de­
senvolvimento.

________m_'ma .... __

(
,

.
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encantados com a gentileza de
Mllu, que, junta.nente com sua

Mãe, nos proporcionou uma hora
de conversa amenH, lO entardecer.

\ Triunfos e felícidades, Maria
. de Lourdes I

.

Lisboa, 28 de Maio de I05�.

"o Anel de Judas»

e ••• Os forçados, nus da cintura para
cima, despejavam, baldes de água uns

sobre os outros. Os que sabiam nadar
melhor e não temiam as incun6es dos
tub'ar6es na baia saltavam das amura-

.

das completamente nUl e mergulhavam
nas águas tranquilas, assustando as

aves_pescadoras, que se afasta�am 501-.
tando guinchos roucos de protesto .•. I)
Eis uma passagem de um dos capítu­

los de eO Anel de Judas. o último ro­

mance de aventuras da respectiva co­

lecção da Livraria Clássica Editora e

da autoria de Pedro de Sagunto que,
na mesma colecção, já nos deu o inte­
ressante _Reino Perdido. e que, decer­
to, os leitores apreciadores do género
j' conhecem.

. _- ,

Máquinas de Escrever «Royal»
Máquinas de Calcular «Facit»

,

AVISO .AO COMERCIO
Para o devido conhecimento

se comunIca qll�, por nossa de·

cisão, deixou de ser agente da

nos'sa casI no Algarve o Ex.mo
sr. António Gonsalez (A Me-

. caoográfica).

Sociedade ·Comercial
Luso - Amerioana, Lda.

. "

Rua da P.rata, 145 - LISBOA
M.

"
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Câmara Municipal de Olhão

E D I T�A L
ANTERO ODORICO PACHECO NOBRE, Presidénte

da Câmara Municipal do Concelho de Olhão:

FAZ SABER que no dia IO do próximo mês de' Julho,
pelas 15 .horas, no edifício dos Paços do Cor:celho, na Sal.8
das reuniões da Câmara Municipal, no cumprimento da deli­

beraçãocamarãria de 23 do mês det Maio, findo, sansionada
pelo Conselho Municipal em sessão extraor?inária de 5 do
corrente mês, se procederá à venda, co�o estimulo à constr.u­
ção civil, em hasta pública, dos terrenos sobejantes do Bair-

.

.

ro Económico, sito na Horta da Cavalinha, e dos do Bairro

para as Classes Pobres, com as seguintes bases de licitação'
pOI< metro quadrado:
Terrenos sobejantes d.o Bairro Económico
Terrenos sobejantes do Bairro dos Pobres

20$00,
10$00

ob�erv�ndo-se para a construção o que se acha estipulado no

Regulamento geràl da construção urbana para a Vila de
Olhão, com a reversão para a Câmara Municipal dos terre­
nos vendidos, se as obras não tiverem inicio dentro de um

ano a partir da data da arrematação.
_.

Olhão, Paços do Concelho, '17 de Junho� de 1952.
O Presidente da Câmara,

Antero Odorico Pacheco Nobre

(CONCLusIo DA 1.& PÁGINA)

ficação do .indígena, mórme'nte
em Guiné':'_ mesmo aSSIm, es­

crevíamos, a vassalagem presta­
da na sua pessoa à soberania de

Portugal, por parte daqueles guer­
reiros maiores que já demosn­
traram quanto valiam na resis­
tência à ocupação japonesa, deve
tê lo comovido.

,

'

Isolados do munde durante
anos, correndo os' maiores peri­
gos por parte dé um inimigo
bem organizado e te�az como é
o japonês, não cedeu e ofereceu.
uma resistência exemplar. A·

viagem do Ministro .consagrou a

valentia ·e. o desprendimento des­
ses heróis, cujo heroismo consiso
te no desinteresse com que ser-:

. ve'm a bandeira das quinas.-

Jogadores de pés e mãos dão
às extremidades uma mobilidade
grande. Lançam dardos e lan..
ças, endurecidas ao fogo, e dan­
�am os bailados do «inimigo
vencido» s� para oferecerem ao

V1s1tante o .sabre recurvo com

que, se fôr preciso, voltarão às
montanhas e vales, na embosca­
da permanente contra o invasor.
Enquanto o Ministro, tenaz­

mente, lhes recomendava o re­

gresso a uma maior produção
que aumentasse as- receitas da
Ilha, pois os edorços da guerra
se tinham ido e se avisinhavam
cada v.ez niais os da paz, os che·

.

fes procuravam compreendê·lo.
O reino de Atnaro

Situado quase nas nuvens, o

reino de Aioaro de que foi rei o
célebre D. Aleixo,!morto na re­

,sistência aos japoneses, mantem
na actualidade a coroa sua espo­
sa, a rainha D.' Maria dá Corte·
.Real. Um filho educa·se nà
Casa Pia, e uma neta da rainha
leu agora ao Ministro, em bom
português, uma mensagem de
boas-vindas tão bem timbrada
que tanto o Ministro como sua

esposa afagaram a menina que
tão bem definira os sentimentos
do povo leal de A naro.

O reino estende·se por todas
as montanhas mais altas e suas

'cercanias e 'ali têm assistência
permanente tanto a sede da �ir­
cunscrição cOll?o as escolas da
missão ca!ó!tca.
Os robustos montanheses de

Ainaro, .como os camponeses das
cercanias, são gente ingénua, co·
lorida e formada por compactas
multidões de moradores. Estes
e 0$ seus cleurais» conhecem-se
pelas bandeiras e pel .. cor varia-
?1'lR4$d kA $4 #iii +4#,(. i. - j it I I h$

da e sempre diversa das j-aque­
tas de guerra, assim como pelos
característicos barretes de penas
de aves.

Outros parentes apresentam a

crónica nas próximas visinhancas
de D. .Aleixo de Ainaro. Há
um filho D. António, um sobri­
nho, um irmão, D. Rodrigo, e

todos conversaram com o Minis­
tro e lhe manifestaram a sua

grande vir.tude: - «não dão nem

.aceitam presentes»" e guardaram
muita estima pelos dois governa­
dores qQe mais se esforçaram
durante o . século passado pela
província: o

.

côronel C�estino
da Silva e o comandante FIlome­
na da Camara.

L Usos,e
.

eOstumes

Os portugueses têm I mantido
a estima des nativos, devido à
sua tradição colonialde respeita­
rem sistemáticamente os usos e

costumes reinantes. Agora, tu­
do indica que, substancialmente,
o Ministro nada modifique, dado
que esse sistema é. sempre, o

que maior eficácia demonstra.
.

O problema da maior entrega
de produtos por parte dessa pro­
víncia como' de outras, desde
que se torne compreensível-"
para o niti vo i um prazer a sua

,execução. Caso contrário, as

perturbações da circula�ão eco·

n6mica em meio tão redulido e

sensível, podem ser graves.
E' curioso fixarem, a tão gran­

de dislíhcía, a soma de certos

beneficias. A educa�ão de D.
Aleixo Filho, filho de D. Maria

. da Corte· Real Ainaro. Promo·
vida pela ClS'a Pia, CU)') estatu­
to é algo de muito part cuhr e

impede interveDçõ"s dire�tas do
Estado, já 8gora era deselada
por moradores de Vil.a Sala­
zar, não como prémio mas sim
para consagrar o aproveitamento
de dois alunos que, anualmente,
pudessem ir de Timor para ,Lts­
boa. A verdade é, porém, que
as circunslâociu vuiam mu to

e� pata o período liceal, já tem
TImor um Liceu, sett;l contar o

esforço de instrução primária
desenvolvido pelas missões, que
funciona no local e cu; as aulas
precisa,m da indíspensável maté­
ria prima. Sem isso, o esforço
pepagôgico daqueles frades fica­
ria incvmpleto e a prova do seu

valor nada teria a comprová lo.

<!ontfsUel'i Sá Pel'eira

Bsslnal D "POV8 Blgarvll"

Somos velhinhos, é certo,
Mas tornemos a bailar;
.Pois nos meus braços aperto
Saudades para te dari

A.M. M.
__

o

�as Pessoais
Aniversário.

Fazem anos:
I

Hoje-D: Julieta Domingues, srs. Dr.
João Baptista Caleça e José Joaquim
Faleiro,

'

Em 23-Mle. Jarmila Sezinando Mon-
teiro Baptista.

I

Em 24-D. Maria da Estrela Amorim
Ribeiro, menina Maria da Estrela Ri­
beiro Alberty e D. Maria Fernanda
Correia e Correia.
Em 25-D. Ana Saraiva Rosa,
Em 26-D. Lisdália José Viegas, srs.

Mariano Guerreiro Domingues, Alberto
Antelmo Matos Cardoso e\Manuel Vi-
cente Paulo Pires. \
Em 27 - Sr. Manuel Coelho de Matos.
Em 28-D. Irene Teresa Raimundo.

,

} ,

Partida. e Ohegada.
De visita a. sua irmã, sr.' D. Luísa

do Livramento Correia, funcionária
aposentada dos C. T. T., encontra-se
nesta cidade com sua família, vindo de
Marrocos, onde está há 35 anos, o
nosso conterrâneo sr, Augusto da Con-
ceição Mendonça.

.

-No gozo de alguns dias de licença,
encontra-se nesta cidade com sua es­

posa o sr. Virgílio de Oliveira, chefe
da Secção de Finanças de Portel,
-Com sua esposa, tem estado em

Tavira o sr. Nuno Falcão Ponce.
-Esteve nesta cidade o sr. Dr. José

Centeno Castanho, industrial, residente.

em Lisboa.
-Afim de prestarem provas no cOQ­

curso para secretários de Finanças de
la classe, foram a Lisboa os aspirantes
de Finanças, nossos conterrâneos, srs.

Jorge Lopes Chagas, José António Cor­
reia' Dourado e José Júlio Galhardo
Palmeira.

.

, -Retirou paraMonforte a esposa do
nosso conterrâneo sr. António Viegas
Júnior, regente da panda de música da­

quela vila, que esteve nesta cidade de
visita a sua família.
-Com sua esposa, vimos nesta cida­

de o nosso conterrâneo sr. Capitão Jo­
sé de Sousa Regato Júnior, recente-
mente chegado de Africa.

'

=-Enccntra-se nesta cidade a sr." D.
Fernanda Falcão Trindade de Carva­
lho Cerqueira.
-Vimos nesta cidade o nosso conter­

râneo e assinante sr. Carlos José Fran.
cisco Drago, funcionário da.C, P. resi-
dente em Silves.

-

-Partiu para, Lisboa onde foi colo­
cado recentemente, o nosso conterrâneo
sr .. Custódio Sebastião Rodrigues Rosa,
filho do nosso assinante Sf. Custódio
Sebastião, residente nesta cidade.

Oalamento

.No passado domingo, dia IS do cor­

rente, realizou-se, na Igreja da Senbora
da Saúde, o enlace matrimonial da sr.s
D, �aria Antónia do Nascimento Neto,
filha da sr.s D, Bernardina Sena Neto e
do sr. José Iria Sena Neto, com o sr.
António Pires Leonor.
Paranintaram o acto, por parte da

noiva, o sr. Francisco do Carmo Veiga
e a Sf.' D. Rosa da Silva Dias]. e,'por
parte do noivo, O sr. Capitão Jorge Fi­
lipe Coelho Ribeiro e sua esposa, sr.s
DI Maria da Estrela Amorim Ribeiro.
Aos noivos desejamos muitas feli­

cidades.
Doent..
-

Te.tn passado incomodado de saude o
nosso prezado amigo sr. Dr, Eduardo
Mansinho, a quem desejamos rápidas
melhoras,

Agradecimento
A família do falecido Antonto

Rpdrigues Cupa Rosa vem por
este meio patentear o seu pro-
'fundo reconhecimento a todas
as pessoas que se interessaram
pelo seu estado de saúde duran�
te a pertinaz doença que o viti­
mou e igualmente agradecer a
todos que o acompaoharam à
sua derradeira morada, pedindo
desculpa de qualquer omissão,
em virtude de falta. de tempo.

·Por e'sse Mundo fora .. I
(GOI!CLtJ1IÃO DA l." PÁGIIIA)

e fatoro .¡re.aor. E'. primeira
ver que a E.panh. é conlalhada e

foi·o por deci.ão da Comiaaão de
Medidas Colectiv•• , criada pela II·
aemblei.. geral para e.tadar medi·
d .. militarei, econ6mic.a e diplo­
mfticlS a adoptar em CliO de l¡rea·
Ião. Aa cartaa serão diri,idal em
breve pelo lecret(rio· geral aOI go­
v�rnol daa naçOes interellad.a.

IMPARCIAL
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Sociedade eooperativa
··L1\S0R RLGRRVI0"

AVI SO
A' Direcção convida os Ex.mos Oonsócios que

tenham quot.as em atraso a legalizarem o mais
r:

urgente possível a sua/situação, visto ter chega-
do à conclusão de que a nossa Oooperatlva vai
entrar dentro em breve num· periodo de' rea­

lizações.
/

Todos os assoolados que queiram correspon-
der ao nosso apeló deverão, pana esse fim, diri­
gir-se á Sede Social Provisória, instalada na rua

,Nova da Avenida n.O 15 em Tavira, em, todos 08

dias úteis das 9 és 12)e das 15 és 19 horas.

Tavira, 18 de Junho de 1'952.'
A DIREO.CAO

(CONCLUSÃO DA. l." PAGINA)

teristica das almas que se dedi­
cam à prática do bem e sentem
uma satisfação íntima, sempre
que cem elas abordamos assun­

tos que digam respeito a preble­
mas de caridade. I sto faz lem­
brar um velho ditado francês-.
«A. chaque oiseau son nid parait
beau)).· .

E assim nos, esclarece' o que
pretendíamos. Dos oito médi­
cos que, em 1947, data em que
se procedeu à remodelação dos
serviços clínicos �spitalares de
Tavira, se prestaram gentil e gra­
tuitamente a fazer serviços no nos­
so hospital, restam apenas três.
Isto não signífica de modo al­

gum que ra Comissão Adminis­
trativa da Santa Casa da Mise·
ricórdia de Tavira não esteja
imensamente reconhecida à classe
médica, no grande auxílio que
lhe. prestou na sua obra de re­

construção levada a efeito, e cu­

jos frutos já estão colhendo to­
dos es tavirenses' que precisaram
'ou venham a precisar do seu

hospital.
São, pois, dignos de, todo o

louvor os esforços despendidos
pelos médicos tavirenses, Po­
rém, os seus múltiplos afazeres
clínicos inibi-os, como é natural,
por vezes, de prestarem uma co­

laboraçãoimais assídua. Tam­
bém não se [ustifica; em parte,
que quem trabalha, muito embo­
ra não seja devidamente remu­

nerado, ao menos seja compen-

lViaria Dulce
(CoI!ICLt!oIo Dol. i." PAGIIIA)

cali iri mail Ion,e. () talento de
Vicente Elcrid, como ar¡amen­
ti.ta e 01 de Rafael Gu e de Al­
fredo Fraile, como bani técnicos·
profillionail, ¡arantem, por si .6,
o bom. êxito qae cSoror Intrépi­
dalt merece.

--Projecto.?
-E' nataral qae d filmar a

Londre., p.ra a, prodaçOel J.
Arthar.Rlnk, com «¡laem eltoa em

ne¡OCilçOel. .

A conversa f. 101lga i e, para
terminar, arri.dmo.:-E qae me

diz, Maria Dolce, aD mao gOlto do
boato detqae você tinha .ido con·

tratada para •.• figarante?
Além do fio telef6nico, qae Ie.

para Madrid de Liaboa, adivinhei
M.ria Dolce, e.boçando um da­
qaelel gel tal de perdão, pecali,.­
re. àl religiol.', ocompanhado de
aID lorriso gaiato, maito aea, a

aflorar.lhe nOl14biol, enqaanto ea

ellcataVI a loa voz dalcissima
dizer:

.

-Perdoai.lhel, Senhor... por­
qae elel não aabem o qae dizem.
Obrigado, Muia Dolce, em po­

me dOl nOllOI leitore., e boa sor­

te lhe desejamol.
Anfbal Anjol

Id 14: .", id .""a_ � ,CC: .. : C. i

sado pelo esforço despendido.
Neste capítulo, porém, temos

.

um ponto a observar: é' que o

Director Clínico do Hospital da
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira, sr. Dr. José Diogo Guer­
reiro, nunca auferiu nem pre ten-

'de auferir quaisquer proventos
do Hospital, fazendo da sua pro­
fissão um verdadeiro sacerdócio •

em prol daquele estabelecimento
, de assistência, passando ali as

melhores horas da sua vida, di­
rigindo com inescedível carinho
os serviços técnicos que estão a
seu cargo. E' interessante sa­
lientar-se este facto, que' afinal
julgamos ser sobe] amente conhe­
cido dos tavírenses.
A situação não podia manter­

'-s'e como até aqui com tão redu­
zido corpo clínico; e, assim, o
sr, Comandante Henriques de
Brito resolveu expor a 'situação
a Sua Ex." o Ministro do Iure­
ríor, que "conecrdou que se de­
veria �ar aos médicos uma gra­
tificação pelos serviços prestados; .

e, assim, a Comissão Adminis­
trativa do Hospital vai organizar
o quadro clínico. Nesta confor.
midade e dentro das directrizes
da Direcção Geral da Assisten­
cia, á partir do próximo dia I de
Julho só terão entrada gratuita
no Hospital os indigentes ou

aqueles chefes de família' que
vivem il aicamente do produto do
seu trabalho; istQ para centraba­
lançar as 'despesas que vão ser
criadas, conforme atrás deixamos
dito. As respectívas taxas e con.

dições de hospitalizaçâo serão
pr ev.ame nre fixadas pela Comis­
�ão Adminislnniva da Santa Ca­
sa da Miserlc6rdia; porém, já
sabemos de antemão que serão
as mais suportáveis passiveis.
Também as condições de pa.

gamento de cada ind1viduo serão
estudadas e estabelecidas em fa­
Ce da informação dada pela au.,
xiliar da assistente social, que se

espera seja nomeada para Tavi •
ra, dentro em pouco. .

Caridade bem ordenada come.
ça por n6s ·mesmos. E se todos
se compenetrarem dos seus dee
vetes e dos, auxílios que deverão
prestar ao sru hospital, dentro
de poucos anos verão ali uma
obra grandiosa e digoa de admi- )

ração. Muitos poucos fazem muí­
'tos, e o hospital é de todos e

precisa de todos.
Agradecemos ao sr. Coman.

dante Brito as informações que
nos prestou, permitindo, coll\ to­
do o gosto, que 8!l transmitísse.
mos aos nossos leitores, e faze-
,mos votos sinceros para que não
esmoreça do seu entilsiasmo em

prol da bela obra de assistência
·que está realizando nesta sua
terr,a adoptiva.

o «POVO Algarvio" ven­
de-se, em Tavira. ••
Tabacaria Sa.tol.
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SALAa ONDULIA.

ASSD�ção �'CABELEIR�IRA"
A MAGNA DOS PENTEADOS MODERNOS E PERMANENTES SOLTAS

A fim-de comemorar o L· anivei's4rio do seu SALÃO ONDULIA,
acaba, de regressar de Lísbea, trazendo as mais recentes novidades 'e pro­
dutos, dos bons cabeleireiros e modernissimos aparelhos de permanentes
e seeader de cabeça, no desejo de bem servir. cada vez melhor, com pre­
.cíosa perfeíção e máxima. garantia às suas Ex.m •• clientes e amigas.

Apresenta a "Mis en Plis •• executada só com produtos franceses, últi­
'ma maravilha dos cabeleireiros Parisienses.
.Inaugurarâ uma exposição de penteados modernos e permanentes sol-

tas (últimas novidades de Lisboa) no seu moderníssimo salão.
,

Quereis ser bem servida ••. Nito exiteis na. escolha. ASSUNÇAO,vos
satisfará, executando com a sua arte e seus novos penteados tudo o que
V. S.," desejarem.' ,

Rua,José Pires Padinha? N.O 118.1�o-T.A.VIRA

.'.

Chegaram os aíamados motores

ingleses, DIESEL, a oleos pesados c

.

'

"NATIONAL"
Recebem. encomendas ·para entrega imediata ..

.Telefone 172 OJ;HÃO
/

I
_�_. ... • F1 • II_m"_i _

------------------------------------�

..

\.(

e vestirá a rigor, sem mais dispêndio
I

"

eamisas há de muitas mar-cas,
Mas camisa impecável, de ·colarinho anti ..ruga, só a

eamisa LIMVeVE
exelusírn de A C OM p ETIl> OR A

de 1I0SÉ' AUGUSTO NEVES.

" Estabelecimento 'onde V. Ex." encontra sempre � mais
,

,

.

vasto sortido ele Fazenelas para Fatos de Homem e Ra­

paz, assim corno o mais lindo e variado sortido ele Sedas
, lisas e estampadas, HoUel�ys, Tecielos antioru8C1s-' nosso

" exclusivo - Linho estampado Irlandês, Piquet e tust.io

'est�mpa,dos, muitos e muitos Tecslclos para Vestidos de

Senhora e Meninas.
\...

As m'afores novidades em .excnrsívo:

Sombrinhas de Seda e Algodã.o, Malas 'e Carteiras, Meias Nylon, ��Ihas
= de Verão, Casacos; Boleros, Blusas Quimonos, etc., etc,

/

faça' V. Ex." as suas compras' ha
,

A; ,eeM'VBTIOeR1\
DE JOSE A.UGUSTO NEVES

'raça da �epública Telef.one 149

�---------------------�------------�

I RELÓGIOS
, A aquisição de r-elógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer'"

não, o que casa alguma pode .competir devido aos habí-
tuais descontos sobre as condições de compra:

Intarnacional Watch, Omaga, Tissol, Zanith,
Cortab8rt, Amyria. Sargines, Aureos, eyma, ID­
ly, Soral, linal, Record, Titus, Longinas, WI"

.

.

Iez, Vlarglols, Tilao, Douglas, Argus,

Do,mt.1OURIVESARIA MliNSINHO - Tavira
,

,
.'

k. E. œ PC== 4

Estôm�go,fígado; rins, intesti­
nos e outros orgãos afectados, o seu

mau funcionamenrc pode ser normali­
zado tomando os Chás Ada. Exper i­
mente e verificará que a verdade que
anunciamos é uma realid ade Enviam­
-se encomendas à 'cC'brança para qual­
quer parte.
CASA ADA, Largo do Limoeiro, 15

.

-Lisboa.
'

ARRENDA-SE
Um pomar de citrinos, cóm­

posto de tangeras, laranjeiras,
tangerineiras e limoeiros, no

sítio de Bernardinheiro, na pro­
priedade denominada « álmi-
untá». J

Quem pretender dirija-se ao

sen proprietário sr. Custódio
Filipe Cans,ein.-Tavira.

.

.... teR

Ven,de=s,e
Uma HORTA 'com morada de

. casas, p o IIIar, .albricoqueircs,
várias qualidades de�fruta e ar-

.

vorsdo.
Também se vende uma eon­

reb, com morada de casas, tudo
no sítio da Campina.

<Que,M pretender diríja-se a

Joaquim Alegre, residente no

sítio da Campina.
________m _

�
,

'

Uma casa térrea, D& RDa da
Asseca, com o n." 66,

Um quintalão ,e armazens

anexos, na mesma Rna.
.

Uma. casa, na Bua 5 de On-.
tabro, com o n," i 7.

Um lagar, no Alto de S. Brás.
Tratar com' Rui Ortega-

Tavir". '

'

GIILOS PICOIIO
ADVOGADO

-

Allalda. da Republica, 120 -122
TJlLEFON1& 11'.

__P'ABO_,__
e...alt•• em I.Yir•• l....Ia­
lI,a·'olr••••••••rll',lo ,

•• ..Uou•••, e.,.. '.r••

PROPRIEDADES arrendam -se

Na Foi e Santa Lnzià.
Tratar com Joaquim Pires

Cruz- Tav,ira.

TEL'EFONl! 59
E O número da TIPOGRAFIA SOGORRO

Vila Real S. ADt�Dio

onâe V. Ex," deve mandar executar

os trabalhos �ipográficos e carimbos.

AÇÇÕES DE PESCA
Vende-se o direito

á

herança
de parte de duas' acções da

Companhia de Pescarias dg...Al­
garvé (Armação Medo das Cas..

·

cas), com direito de licitar em

JnvenfLlrio ele Maiores que
corre DO Tribunal da Comarca
-de Faro.

BOE negócio.
, Dirigir-se a M. F. Contreiras
Júnior - Luz de Tavira.

,
Automóvel marca Vedette, do

ano de 1949, em bom estado de
funcionamento e apresentação;

Motor pua barco de recreio,
marca JOHNSON, de 9, 9 H. P.,
elll bom estadodefnncionamento.

Recebe propostas: José Mar­
ques, Rua Gonçalo Velho, 6-
Tavira.

.
çP.

Casino da Praia da Manta Rôta
ÉpoeA BALNEAR DE 1952

I

ARRE�NDAME�TO
A Junta de Turismo de Vila Nova de Cacela, recebe' pro­

.

postas, em carta fechada, para o arrendamento do .Casino d-ª
, Praia da: Manta Rôta para a época balnear de, I 952� deven­
do as mesmas dar entrada nesta Junta de Turismo, até ao dia
5 de Julho de 1952. Esta Junta reserva-se o direito de não

adjudicar, caso as propostas apresentadas não convenham,
O .Presidente da Junta de Turismo

" Hilderico do Nascimento Pires

, .

CASA "UNIL"
.r

, Apresenta ao Ex." Público as melhores
e mais acredítadas marcas de CALÇADO: II

.PARA CAVALHEIRO:
,

NILe =' HBR,eULBS
PARA, SENHORA:

,
'

BVR = �GA,R"Be = Luse II

�

São estas as- principais marcas, sobejamente conhe­
cidas, óptimos modêlos e esmerada confecção.

GUERREIROS: é a maroa do chapeu da actualidade

Grande varieda-de de fatos (prontos a vestir), desde 180$0.0

Calçado de senhora 'para saldar, desde 50$00'
I

Rua Estãcio da Veiga, 19·

Telefone 114 TAY í RA
J

. Já V. Ex," provaram o vinho da marca

N R M e.a a D El 'I

Não, esqueçam de o fazer, certamente
passará .a ser. o Vosso, vinho' preferido.

)

DILIaiOSO IN ABOMA B, PALADAR
, Sempre o mesmo tipo e a mesma quaIi- ,

dade de vinho em IFanGO, 'intll e ibafa,do•.

·'"NAMeRAOe�.�
é a marca registada da firma /J. A. Pacheco

da Olhão - Avani'da da República. 202.
i' VEND! EM TODOS OS SEUS· DEPOSITOS

(

J.AIIPacheco
�AV:IRA ===-­

fãbrlcas de moagem ae,
farinha espoada e ramas

,'41Irla4,Ia _IIAIII&
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das íãbrlcas

I. I. 11•••(1.
Tenham a con,agração do
p�blico que o, conseme,

TELEFONE 13 APARTADO IS

.. i40,... , •.42. j 1 4# 4 ., piisg .u .. ' �U II ]pr

Ii


